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RESUMO 

 

A intenc ao deste trabalho e compartilhar uma proposta metodolo gica 

que surgiu, cresceu e amadureceu com a experiˆncia das pesquisas realizadas 

durante a atividade do Projeto Semear: Artes, Ciˆncias e Educac ao, que se 

deu  durante os anos de 1999 `  2001. Este projeto  foi uma atividade de 

pesquisa e extensao Universitõ ria da Universidade Metodista de Sao Paulo 

(UMESP) que buscou, durante sua realizac ao, atender crianc as e jovens, na 

sua grande maioria  moradores de regiíes da periferia da cidade de Sao Paulo. 

O projeto Semear, durante sua realizac ao, teve como principal objetivo 

buscar desenvolver e aplicar suportes pedago gicos  e educacionais que 

possibilitassem que estes jovens se utilizassem das novas linguagens como 

meio e fim para a construc ao e ampliac ao de um conhecimento voltado a sua 

realidade social e aos questionamentos do mundo que o cerca. 

Na direc ao deste objetivo foram criadas oficinas temõ ticas que buscaram 

trabalhar  estas linguagens em um contexto de educac ao nao formal e que 

fossem voltadas, principalmente, para o aprimoramento da sensibilidade 

estetica do participante, ao mesmo tempo que procuravam trac ar caminhos que 

possibilitassem a estes desenvolver estruturas pro prias de criac ao, leitura e 

anõ lise destas linguagens, guiando-os e incentivando-os a conceber uma 

consciˆncia mais crıtica sobre seu papel na famılia, na escola e na sociedade. 

As principais linguagens utilizadas para o alcance destes objetivos 

foram: cinematogrõ fica, televisiva, radiof“nica, fotogrõ fica, teatral, musical, 

expressao plõ stica visual e corporal. Estas linguagens foram selecionadas e 

utilizadas principalmente porque, no processo que permeia o ambiente da 

educac ao bõ sica (e mesmo na formac ao de professores), na maioria das vezes 

nao hõ , infelizmente, uma efetiva preocupac ao em desenvolver na crianc a a 

sensibilidade e o senso crıtico necessõ rio ao aprimoramento da sua maneira 



(modo, possibilidade) de ler e ver o mundo que, por sua vez, poderia levõ -la a 

possuir uma ”leitura– e um ”olhar– menos passivo e mais atuante -  participante 

ú ”no– e ”do– processo de concepc ao e construc ao do seu ”eu–.  

 

INTRODUC A O: UMA BREVE DESCRIC A O DO PROJETO SEMEAR: 
ARTE, CI E NCIA E EDUCAC A O 
 

O Projeto Semear e um projeto interdisciplinar que contempla o 

desenvolvimento humano nas perspectivas psico-sociais e que visa, mediante 

o acesso a informac íes bõ sicas sobre arte, ciˆncia e educac ao e participac ao 

em ac íes que valorizam o sentido da cidadania, criar subsıdios que levem a  

melhora da qualidade de vida da populac ao atendida e o desenvolvimento e 

aprofundamento de projetos de pesquisas universitõ rias.  

Tem como objetivo atender a comunidade da regiao do Grande ABC, 

buscando  uma maior interac ao entre a comunidade e a universidade Metodista 

de Sao Paulo. Desse modo, todo o conhecimento proporcionado pela 

Universidade tornar-se-õ  fator de utilidade para o desenvolvimento da 

sociedade (e vice-versa). 

 As oficinas desenvolvidas no projeto propíem sempre uma discussao e 

reflexao do papel do ser humano na sociedade, dos princıpios de cidadania, da 

educac ao do olhar, ouvir e sentir, como eixos de pesquisa e diõ logo social. 

  

Objetivos do Projeto: 

 

1. Identificar, desenvolver e adequar, dentro do campo da pesquisa, 

estrategias de trabalho e metodologias que sejam uteis e necessõ rias `  

construc ao de um saber voltado ` s prõ ticas de uma educac ao cidada.  

2. Despertar o senso crıtico por meio de atividades que tenham como base de 

elaborac ao a realidade da comunidade em que o projeto estõ  inserido. 

3. Levar crianc as e  jovens a uma relac ao dialo gica e interativa entre 

educac ao  e seu meio para a construc ao de um saber voltado ` s prõ ticas de 

cidadania.  



4. Levar a crianc a a se conscientizar da importüncia da arte e do seu papel 

dentro do desenvolvimento da qualidade de vida. 

5. Resgatar , recuperar e estimular o potencial criativo na crianc a e no jovem 

por meio  de atividades ludicas e pedago gicas. 

 

JUSTIFICATIVA 

Diante do atual cenõ rio so cio/polıtico/econ“mico/cultural/educacional em 

que a sociedade civil se vˆ inserida, cada vez mais diminuem as perspectivas 

de que, aqueles que se vˆem excluıdos, venham a obter as possibilidades de 

alcanc ar um real desenvolvimento da sua responsabilidade social e, por 

conseguinte, melhores condic íes de vida.  

Em se tratando das crises dos paradigmas ideolo gicos observa-se que, 

o mundo do trabalho, da educac ao e das relac íes sociais vem se tornando 

vulnerõ vel as turbulˆncias econ“micas impostas (ou motivadas) pelo processo 

da globalizac ao. 

No fim desta cadeia estao aqueles que, de uma maneira ou de outra, 

nao conseguiram (ou nao tiveram oportunidades) de se adaptar ` s rõ pidas 

mudanc as ocorridas. 

Dentro deste contexto, pouco estimulador, encontramos realidades em 

que a escola formal procura atender ` s ideologias dominantes. De uma 

educac ao formal que nao atende `  expectativa do homem como ser total, pleno 

e absoluto. Numa sociedade que fomenta a competic ao, a  escola foi 

praticamente ”obrigada– a acompanhar ` s exigˆncias de mao de obra e 

conhecimento tecnizados ú e, por conseguinte, pouco criativos ú que o 

mercado necessita para subsistˆncia. Conhecimento este que ”e  uma forma 

particular de abstracaoá. A escola formal, por meio de seus currıculos e 

objetivos, possui efeitos paralisantes que muitas vezes repetem um discurso 

autoritõ rio, no sentido de atender `  demanda de um saber sistematizado, 

desconsiderando as experiˆncias, vivˆncias e histo rias de vida daqueles que 

utilizam suas prõ ticas educacionais. 

Deixando de lado as bases formadoras de um pensamento indagativo e 

questionador (fator este indispensõ vel para o crescimento pessoal/intelectual) a 



escola ”deixou de abrir portas e fechou janelas– para o mundo daqueles que, 

buscando nela a formac ao de um caminho pro prio, acabaram por encontrar 

apenas estradas prontas que, alem de nao corresponder ` s suas realidades e 

expectativas de superar desafios, tolhiam suas possibilidades de avanc o com 

obstõ culos (entenda-se metodologias...) extremamente improdutivos, 

enfadonhos e repetitivos. 

A arte (e suas novas linguagens) , vista apenas como forma de lazer e 

desprovida de suas propriedades cognitivas (estimuladoras dos processos de 

construc ao e da criac ao de um conhecimento pautado em valores eticos e 

morais, os quais contemplam o indivıduo na sua totalidade e expressao) foi 

rebaixadas a um nıvel inferior de importüncia, passando a buscar como 

resultado de seu desenvolvimento, produtos que, facilmente identificõ veis, 

prõ ticos e descartõ veis (fatores essenciais ao mercado de consumo), 

pudessem ser ”fabricados e reproduzidos– em serie nas linhas de produc ao 

instaladas nas empresas e escolas de nosso paıs. 

Neste contexto se desenvolve entao uma ”pedagogia da alienac ao– que, 

tendo como base projetos educacionais fugazes, efˆmeros e passageiros, nao 

garante a eficõ cia de uma educac ao transformadora e que nao leva, na maioria 

das vezes, o indivıduo a interagir, gerir e conceber uma sociedade justa, dentro 

de um modelo participativo e democrõ tico. Jõ  que  

 

existe inadequacao cada vez mais ampla, profunda e 

grave entre, de um lado, os saberes desunidos, divididos, 

compartimentados e, de outro, as realidades ou 

problemas cada vez mais multidisciplinares, transversais, 

multidimensionais, transnacionais, globais e planetí rios. 

Essa inadequacao torna invisıveis: o contexto, o global, o 

multidimensional e o complexo1, 

 

apenas formando mentes que  

 

                                                           
1 DUARTE, Junior, Joa o Francisco. Porque Arte-Educaca o? Ed. Campinas: 1991  



perdem suas aptido es naturais para contextualizar os 

saberes, do mesmo modo que para integrí -los em seus 

conjuntos naturais. O enfraquecimento da percepcao do 

global conduz ao enfraquecimento da responsabilidade 

(cada qual tende a ser responsí vel apenas por sua tarefa 

especializada), assim como ao enfraquecimento da 

solidariedade (cada qual nao mais sente os vınculos com 

seus concidadaos)2.  

 

Neste sentido a educac ao pela arte(es) e a estrategia encontrada para 

constituir ú neste campo de saber ú as relac íes do processo ensino--

aprendizagem que estabelecem o diõ logo entre apreciar, fazer e construir a 

trajeto ria do aluno no espac o escolar. Para tanto e verificado a importüncia de 

potencializar estrategias que contemplem o indivıduo com seus 

questionamentos e reflexíes acerca do mundo e da sociedade que em que 

estõ  inserido. Uma vez que a  

 

...arte-educacao nao significa o treino para algue m se 

tornar um artista, nao significa a aprendizagem de uma 

te cnica, num dado ramo das artes. Antes, quer significar 

uma educacao que tenha a arte como uma das suas 

principais aliadas. Uma educacao que permita uma maior 

sensibilidade para o mundo em volta de cada um de nú s3. 

 

Deste modo esta proposta metodolo gica apresenta-se como um jogo 

multifacetado que abre perspectivas de auxılio ao educando seja por meio de 

experiˆncias esteticas, seja por operac íes cognitivas ou ainda por meio de 

associac ao e transferˆncia de conceitos e  ideias que levem a  resultados de 

um conhecimento plural. Permitindo assim, uma maior possibilidade de 

construc ao de um saber nao apenas aplicado a prõ ticas e ac íes repetitivas e 
                                                           
2 IBIDEM 1 
3 IBIDEM 1 



vazias, mas sim que busquem o verdadeiro sentido do conhecimento. Fontes 

de conhecimento que resgatem o homem e a sua relac ao com o mundo, tanto 

no sentido epico e poetico quanto na perspectiva de uma reflexao mais 

emblemõ tica acerca de uma sociedade que prioriza o ”Ter– em detrimento do 

”Ser–. 

 

As oficinas do projeto: 

 

Uma das ac íes encontradas para justificar a aplicac ao de estrategias 

que venham a contribuir num projeto de desenvolvimento pessoal e social  da 

crianc a e do adolescente apresenta a construc ao da cidadania como objetivo 

geral, fato este que se efetiva em criar no jovem atitudes e qualidades que 

devem ser desenvolvidas a partir da ideia de uma educac ao para vida. 

Neste sentido as oficinas do projeto buscaram nomear e priorizar 

competˆncias como criatividade, criticidade, autonomia, liberdade de 

expressao, solidariedade, domınio da leitura e escrita, capacidade de analisar, 

sintetizar e interpretar dados, fazer cõ lculos, planejar, trabalhar em grupo, 

resolver problemas, e atuar em seu entorno social, na busca de prõ ticas e 

soluc íes que levassem seus participantes a ampliar sua visao de mundo e 

construir um projeto de vida.  

 Dentre as diversas oficinas do projeto podemos citar:  

 

1) Artes Pl śticas (desenho e pintura): 
 
Objetivos:  

- Desenvolver a capacidade criativa e expressiva, por meio de 

exercıcios de desenho e pintura, levando crianc as e adolescentes 

a reconhecer e utilizar os conceitos de linha, textura, cor e 

luminosidade. 

- Estabelecer relac íes entre espac o, superfıcie e volume. 

                                                                                                                                                                          
 



- Apreciar as combinac íes compositivas e dimensíes esteticas, 

artısticas e histo ricas. 

- Expressar, por diversos meios dos elementos da visualidade, as 

relac íes compositivas. 

- Ampliar o universo artıstico da crianc a e do adolescente atraves 

da apreciac ao de obras dos grandes mestres da pintura  e do 

desenho. 

- Levar a crianc a e o adolescente a perceber as relac íes existentes 

entre a vida e a arte 

- Fazer com que o participante pesquise, resgate e valorize a 

produc ao artıstica local 

 

2)  Oficina de Jornal 
 

Objetivos: 
 

- Introduzir a crianc a e o jovem ao meio de comunicac ao jornalıstico 

atraves da leitura, interpretac ao e produc ao de textos, contribuindo 

para que os propo sitos reais da leitura sejam resgatados pelos 

alunos que freq¨ entam o Projeto, com a introduc ao sistemõ tica da 

leitura de jornais de grande circulac ao e da regiao 

- Desenvolver atividades que considerem os interesses dos alunos 

para a elaborac ao de um jornal (e/ou jornal mural e encarte), 

orientando-os em relac ao ao ”fundamental e necessõ rio– para que o 

produto, no caso o jornal, tenha as caracterısticas pro prias de seu 

realizador e seja um instrumento para divulgar informac íes, opiniíes, 

descobertas, acontecimentos e produc íes dos alunos, promovendo o 

intercümbio entre a comunidade. 

- Promover atividades de pesquisa em revistas, jornais, livros de 

histo ria, internet e outras fontes, para a confecc ao de jornais. 

 



3) Oficina de Literatura Infanto-Juvenil  
 

Objetivos:  
 

•  Estimular a crianc a e o adolescente a perceber a literatura infanto-

juvenil como espac o de conversas e descobertas entre a vida interior e 

exterior de cada um; despertar e manter o gosto pela leitura atraves do 

contato/manuseio do livro, criar o prazer da leitura e, ao mesmo tempo, 

motivar o aparecimento do leitor novo. 

• Despertar e manter o gosto pela leitura, atraves do contato e manuseio 

do livro. 

• Despertar a capacidade crıtica e analıtica atraves de prõ ticas da 

literatura infanto-juvenil. 

• Resgatar o potencial criativo das crianc as envolvidas nas atividades de 

literatura. 

• Analisar as produc íes feitas pelas crianc as, no sentido de despertar 

para novos discursos literõ rios, a partir da perspectiva da criatividade. 

 
4) Oficina de Teatro 

 

- Ampliar a percepc ao de si pro prio e do outro  

- Expressar sentimentos, emoc íes e valores por meio de atividades 

ludico/pedago gicas. 

- Exprimir a  auto-imagem como forma de representac ao pessoal e 

grupal.  

- Identificar o movimento corporal como uma linguagem de 

expressao 

- Possibilitar ao participante narrar, por meio da dramaticidade, um 

contexto social (famılia, escola, trabalho, comunidade, etc) 

- Criar um grupo teatral. 

 



5) Oficina de Musica 
 

- Desenvolver a acuidade auditiva e predisp“-la ao reconhecimento 

das impressíes sonoras 

- Classificar e comparar os diversos sons produzidos em ambientes 

como as paisagens urbana e rural. 

- Desenvolver o senso rıtmico e o conceito de pulsac ao seguido 

gradualmente para estruturas mais complexas, tais como a teoria 

vinculada ao aprendizado da grafia musical. 

- Analisar a estrutura musical reconhecendo formas; discriminac ao 

dos elementos sonoros como altura, durac ao, intensidade, timbre 

e ritmos; ampliac ao e organizac ao do reperto rio 

- Resgatar  a produc ao musical local. 

- Construir instrumentos de percussao com material sucata, 

auxiliando o desenvolvimento do senso rıtmico e propiciando a 

formac ao de uma banda. 

- Utilizar a flauta doce como parte do processo de musicalizac ao, 

educac ao do ouvir e como prõ tica instrumental. 

- Criar um grupo coral. 

 

6) Videofoto 

-  

- Conhecer e analisar a linguagem fotogrõ fica e fılmica 

- Desenvolver a pedagogia da imagem 

- Capacitar tecnicamente a crianc a e o adolescente na produc ao e 

uso das linguagens  visuais. 

- Construir com sucatas os suportes necessõ rios para captac ao de 

imagens. 

- Desenvolver a criatividade e a competˆncia tecnica por meio da 

produc ao de fotografias ”pinhole–.  

- Contribuir para o despertar de uma consciˆncia crtica das 

crianc as e adolescentes a partir do contexto de vida que as 

envolve; 



- Criar situac íes interdisciplinares que explicitem as diferentes 

maneiras de ”ver– o mundo; 

- Proporcionar ao participante a oportunidade de expressar a ”sua– 

visao de mundo atraves de produc ao fotogrõ fica. 

- Produzir e documentar, por meio de imagens em movimento, a 

histo ria de vida da comunidade. 

 

 

EDUCAC A O: A CURA PARA OS MALES ? 
 

Basta um rõ pido passeio pelas ruas das grandes cidades do paıs para 

notar a situac ao precõ ria de centenas de marginalizados. Sao pessoas que nao 

possuem seu espac o no sistema de mercado neoliberal.  

Hõ  uma crescente polarizac ao da sociedade. De um lado, setores 

sociais bem educados, ou seja, com acesso livre a propostas e metodologias 

pedago gicas de qualidade. Do outro, centenas de analfabetos e semi-

analfabetos excluıdos da Escola pela repetˆncia e o fracasso escolar. 

As causas dessa crise social que aflige o Brasil sao muitas, mas as 

soluc íes para tais problemas passam, necessariamente, pela reformulac ao do 

sistema educacional no paıs. Os problemas educacionais nao se restringem 

apenas ao Brasil, mas, no geral, atingem toda a America Latina - herdeira dos 

planos educacionais lanc ados por suas metro poles (Espanha e Portugal), no 

perıodo colonial. Nessas ex-col“nias, ate hoje, o saldo educacional e negativo, 

pois mesmo em paıses com uma extensa rede escolar, o deficit de 

alfabetizac ao e de educac ao elementar e enorme. ”Em meados da decada de 

1980, os melhores nıveis se registravam na Argentina e no Uruguai, paıses em 

que a taxa de analfabetismo nao ultrapassa aos 10% e a escolaridade 

elementar alcanc a 90% da populac ao em idade escolar. A seguir, vˆm Chile, 

Costa Rica e Cuba, com uma taxa de analfabetismo da ordem de 20%. Os 

mais baixos nıveis ficam com Haiti, com 90% de analfabetos, seguido da 

Bolıvia, da Guatemala e de Honduras, com 50%– (1). E  pena que em vinte anos 

esses dados ainda permanec am võ lidos ! 



No caso particular do Brasil, convem lembrar que a Educac ao de 07 a 14 

anos ”e um direito do cidadao e um dever do Estado–, porem as condic íes para 

que a lei seja posta em prõ tica nao sao as melhores. O ensino publico anda 

ameac ado por uma polıtica econ“mica que insiste em descartar o ser social. A 

Educac ao publica e vista como o meio para formar mao-de-obra barata, 

qualificada e nao-pensante, porem nem mesmo essa meta tem sido alcanc ada 

plenamente. 

A crise social estõ  afetando as ideias a respeito da Escola, do trabalho e 

do lazer, dos papeis sexuais, da repressao ”legıtima–- ordenada pelo Estado, 

de participac ao e direitos polıticos, e assim por diante. A inversao dos valores 

sociais levam a uma discussao sobre a Educac ao, porem essa reflexao tem 

sido tratada de forma muito generica, e preciso indicar caminhos e se possıvel, 

soluc íes ( APPLE, 1989, p. 19) 

”A Educac ao deve visar ao pleno desenvolvimento da personalidade 

humana e ao fortalecimento do respeito pelos direitos do homem e pelas 

liberdades fundamentais. Ela deve favorecer a compreensao, a tolerüncia e a 

amizade entre todas as nac íes e todos os grupos raciais ou religiosos, assim 

como o desenvolvimento das atividades das Nac íes Unidas em prol da 

manutenc ao da paz–. Este trecho da Declarac ao Universal dos Direitos do 

Homem mostra uma versao desconexa entre o discurso e a prõ tica 

educacional. 

Diversas vezes, as prõ ticas educacionais na conformac ao do ambiente 

globalizado e tecnolo gico acaba por gerar conflitos. E  preciso aceitar que a 

Escola estõ  no meio dessas contradic íes e nao pode ser mais encarada, como 

antes o fora. Para que a instituic ao seja o instrumento de democracia e 

igualdade e necessõ rio que ela se humanize e constate que o aluno nao e um 

ser social passivo e pronto a ser moldado pela reproduc ao de conteudos. A 

Instituic ao escolar muitas vezes age como um meio transmissor de conteudos 

vazios, incapaz de adaptar-se a realidade social de suas localidades. 

A busca por novos metodos educativos se faz emergente. Um dos 

caminhos estõ  na utilizac ao da Arte e do processo criativo para o 



desenvolvimento da noc ao de cidadania. E  o momento de apostar no capital 

cultural de um paıs.  

Quando as mais variadas abordagens educacionais sao voltadas para a 

construc ao das competˆncias e habilidades necessõ rias ao desenvolvimento 

cognitivo, bem como `  apropriac ao progressiva dos conceitos cientıficos 

essenciais em cada õ rea do conhecimento,  faz-se necessõ rio atribuir novos 

significados para a aprendizagem do educando. Nesta direc ao e preciso 

reelaborar, reediscutir, repensar um projeto pedago gico para a educac ao 

bõ sica que possa garantir, efetivar e constituir novas praticas e estrategias que 

se utilizem das novas linguagens e que sejam atreladas ao fundamento e a 

essˆncia da organizac ao curricular das suas disciplinas.  

Deste modo, os profissionais da Educac ao Bõ sica precisam 

compreender que nao hõ  um ideal cultural para, assim, nao mais projetar o 

aluno para o que acaba sendo uma utopia cultural mas, sim, levõ -lo a 

compreender, desenvolver relac íes, contextualizar e interpretar problemas da 

realidade social, para que ele se aproprie do conhecimento como ferramenta 

para a criac ao de possibilidades e ac íes voltadas a sua melhoria de vida.    

Jõ  a escola, como instituic ao de ensino, precisa levar em conta as 

multiplas mediac íes existentes nas mais diversas localidades em que ela atua. 

A Escola enfrenta dificuldades em aceitar ser um centro irradiador de cultura, 

pois sempre estõ  a procura de uma ”cultura erudita– que muitas vezes nao 

preenche as necessidades de sua clientela local. 

 
PLURALIDADE CULTURAL E INTERDISCIPLINARIDADE: O CAMINHO 
PARA ARTE 

 
O Brasil e toda a America Latina e um grande ”caldeirao– etnico-cultural. 

Rac as e culturas mesclam-se no dia-a-dia (FERREIRA:1995, p. 29). Os 

projetos educacionais, no perıodo colonial, nunca levaram esse fator em 

considerac ao. O que se implementou foi a sobreposic ao de uma cultura 

europeia sobre as outras. Os bons e maus resultados vindos do sincretismo, 



pode-se dizer, que foram frutos do acaso. Nunca o sistema educacional pensou 

as diversas culturas e, principalmente, as culturas populares. 

Passados seculos, a Educac ao ainda nao perdeu certos estigmas que 

permanecem ate hoje. A Escola sempre foi idealizada como o lugar onde as 

diferenc as deveriam ser anuladas. O aluno e considerado como uma ”tabula 

rasa–, onde o professor (”detentor da verdade–) despeja conteudos de uma 

”cultura erudita–. No entanto, pesquisadores e educadores, atualmente, 

entendem que as diferenc as culturais nao podem se mais desqualificadas e 

que os alunos possuem seus pro prios universos culturais. 

A Escola (e a educac ao bõ sica) precisa assumir seu papel frente a 

comunidade em que estõ . O aluno so  irõ  estabelecer relac íes com sistema de 

aprendizagem se este fixar lac os de identificac ao, ou seja, a Escola deve estar 

presente e atuante no contexto social de sua clientela. 

O uso das mediac íes e imprescindıvel para o sucesso da novas 

tecnicas pedago gicas. A interdisciplinaridade tao defendida, por võ rios 

educadores, e mesmo uma porta aberta para a renovac ao do ensino. 

O mundo globalizado e tambem o lugar do ”tudo ao mesmo tempo e 

agora– nao hõ  mais espac o para a fragmentac ao ou compartimentarizac ao do 

Conhecimento. As võ rias formas do Saber precisam estabelecer conexíes. 

Os conteudos apreendidos necessitam ser uma forte carga de 

significados para o receptor. As diversas disciplinas implementadas pelo 

”conhecer escolar– devem ser concatenadas e possuir utilizac ao no panorama 

social do aluno. Nao se trata de eleger prioridades disciplinares, mas de buscar 

as intersecc íes do Conhecer (NADAI: 1988, p. 41). 

Por essa razao, e preciso haver uma nova postura educacional. Entre os 

requisitos dessa renovac ao estõ  o respeitar e privilegiar as ”diferenc as–. Os 

aspectos culturais de uma determinada localidade devem ser ressaltados, para 

que essa comunidade apreenda sua identidade. O respeito e a compreensao 

do ser social e o caminho para a cidadania. 

Uma alternativa que a cada instante surge com mais vigor e o emprego 

da Arte para o ato de educar.  



Atraves de processos artısticos o aluno pode exercitar sua criatividade. 

Convem lembrar que a criatividade surge a partir do momento em que a Escola 

consegue perpetuar um sentimento de contınua descoberta no aluno. Essa 

contınua descoberta, proporcionada pela Arte pode levar este aluno a 

descobrir-se como indivıduo pluricultural, ou seja, atraves da expressao 

artıstica o aluno pode tomar consciˆncia de suas especificidades culturais e de 

seu lugar no contexto social. Seria, enfim, o despertar da cidadania. 

A Arte pode aproximar indivıduos, pode conscientizar almas, tocar mais 

fundo os sentimentos e pode ser encarada como um elemento interdisciplinar 

no ambiente escolar. A recuperac ao das culturas populares pode ser a grande 

beneficiõ ria do empreendimento da Arte na Educac ao Bõ sica, pois nos co digos 

comunicacionais usados pelos agentes produtores dessa cultura estõ  o ato de 

admirar-se como o mundo e este e elemento primordial para a sensibilizac ao 

artıstica. 

Desse modo, a expressao artıstica torna-se mediac ao nao para que a 

Escola leve o aluno ao ”centro da cultura–, mas para que ela o possa guiar para 

a compreensao de si e de sua comunidade. 

 

A IMPORTÓNCIA DA EDUCAC A O DO OLHAR ENQUANTO PROPOSTA 

METODOLO GICA NA EDUCAC A O BíSICA 
 

Nao se pode negar que a maior parte de nossa vida estõ  relacionada, de 

uma maneira ou de outra, com a possibilidade da visao:  

         

Estamos cercados por um diluvio de imagens. Seu 

numero e  tao grande, estao presentes tao 

ànaturalmenteá, sao tao fí ceis de consumir que nos 

esquecemos que sao o produto de multiplas 

manipulaco es, complexas, `s vezes muito 

elaboradas. O desafio da aní lise talvez seja reforcar 

o deslumbramento do espectador, quando merece 

ficar maravilhado, mas tornando-o um 



deslumbramento participante... (Vanoye e Goliot-

Le te , 1994: 32). 

 

 

  A cada dia mais e mais as imagens se tornam presenc as constantes em 

nossa realidade, inundando nossos sentidos com milhares de informac íes 

expostas na televisao, nos textos publicitõ rios dos meios de comunicac ao, nos 

outdoors, nas revistas e nos jornais, as quais, queiramos ou nao, acabam por 

influenciar nosso modo de interagir com o mundo: 

 

 

Apú s a disseminacao do cinema e mais tarde da TV, 

o sentido da visao parece reinar sobre os outros 

sentidos humanos. Em funcao disso, ate  a 

velocidade dos acontecimentos cotidianos tem sido 

acelerada. Com as infovias (internet), as 

informaco es â e, com elas, as imagens â percorrem 

o globo terrestre em segundos. As imagens sao 

simultˆneas, criando uma sensacao de nulidade do 

tempo e da distˆncia. (SOUSA E SILVA, 2001:103) 

 

Neste sentido, a maior parte do conhecimento que adquirimos tende a 

passar  pelo processo da recepc ao e decodificac ao das imagens como um 

processo inconsciente, passıvel de multiplas manipulac íes e interpretac íes, 

muitas vezes alienantes, em que  "o espectador, arrebatado pelos aspectos 

pseudolo gicos e afetivos da narrativa, nao tem a possibilidade de refletir ou 

assumir um distanciamento crıtico com relac ao `  visao de mundo que lhe e 

apresentada.– (VANOYE E GOLIOT-LETE , 1994: 32). 

 

Quando direcionamos estes questionamentos para o campo da 

educac ao bõ sica, percebemos que, infelizmente, hõ  poucos planejamentos que 

se preocupem em desenvolver no aluno a sensibilidade e o senso crıtico 



necessõ rios ao aprimoramento da sua maneira (modo, possibilidade) de ”ver– o 

mundo.  

 

O termo ”criticar– nao comporta, neste contexto, conotac ao avaliativa, 

nada ou pouco tem a ver com a crıtica em si; interessa-se, sim, pela produc ao 

dos sentidos4, jõ  que, influenciados por nossa pro pria realidade de vida e 

guiados pela mıdia, limitamos o alcance de nosso olhar, deixamos de perceber 

que ”a lo gica da consciˆncia e a lo gica da comunicac ao ideolo gica, da 

interac ao semio tica de um grupo social. Se privarmos a consciˆncia de seu 

conteudo semio tico e ideolo gico, nao sobra nada. A imagem, a palavra, o gesto 

significante, etc., constituem seu unico abrigo. Fora desse material, hõ  apenas 

o simples ato fisiolo gico, nao esclarecido pela consciˆncia, desprovido do 

sentido que os signos lhe conferem–(Bakhtin, 1999:36) 

 

Cada vez mais o olhar ocupa papel de destaque na transmissao de 

conceitos e informac íes e possuir um ”olhar– mais atuante ”no– e ”do– processo 

comunicacional (que domina a veiculac ao e a distribuic ao da 

imagem/informac ao) passa a ser fator relevante de evoluc ao: 

 

Falta uma alfabetizacao visual, o visual estí  

dominando o mundo contemporˆneo. Precisamos 

aprender a ler a imagem, para nao sermos presa 

fí cil de um conhecimento subliminar. Segundo uma 

pesquisa francesa, 82% do que nú s aprendemos e  

atrave s do visual. Desses 82%, 51% se aprende 

inconscientemente. (BARBOSA, 1984: 25) 

 

 

Para que possamos perceber novas formas de ”olhar– e perceber o 

mundo (e o que verdadeiramente acontece nele), para que possamos 

desencadear processos pro prios de construc ao, avaliac ao e selec ao de 

                                                           
 



conhecimentos, temos de desenvolver nossas capacidades ligadas `  

sensibilidade e `  criatividade, o que nos permitirõ  uma "real" capacidade de 

recepc ao, decodificac ao e selec ao das imagens e informac íes a que somos 

constantemente submetidos.  

 

  

CONSIDERAC é ES FINAIS 
 

A projec ao da cultura para alem do universo do aluno sempre foi uma 

das marcas da Escola, porem essa prõ xis nao possui mais lugar dentro dos 

novos problemas que devem ser enfretados pelo ambiente escolar. A Escola 

deve assumir-se como centro cultural da localidade em que estõ  inserida. Alem 

de preservar a individualidade (”as diferenc as–) de cada membro de seu 

corpus. A pluralidade cultural e a interdisciplinaridade sao elementos que so  

podem contribuir para a formac ao de cidadaos conscientizados. 

Um modus operanti para lidar com a pluralidade cultural e 

interdisciplinaridade e o emprego das multiplas manifestac íes artısticas. Dessa 

vez, a Arte seria a porta de entrada para o mundo dos processos criativos. O 

ato de criar deve  ser visto como meio humanizador e revitalizador das diversas 

culturas existentes. Ao criar manifestac íes artısticas que estabelec am 

correlac íes com seu cotidiano, o educando apropria-se de seu universo e 

reelabora novos conceitos. O aluno aprende a expressar-se para o 

conhecimento de si e do outro.  A Arte funciona como mediac ao perfeita para o 

Conhecer, ao passo que engendra a consciˆncia cidada aos membros da 

comunidade escolar. 
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Campinas: Papirus, 1994 

Salto para o Futuro: Educac ao do Olhar/Secretaria de Educaca o a Dist n̂cia. 

Brasılia: Ministerio da Educaca o e do Desporto, SEED, 1998 

 


